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• Ação Lipolítica
• Modulação doMetabolismo Lipídico

• Potente Ação Antiinflamatória 
• Potente Ação Antioxidante

• Auxiliar na produção de serotonina e dopamina

Composição do blend com ação conjunta potencializando o tratamento

Blend 2ml: Citrus Sinensis (Morosil Blend) 100mg, Carnitina L 600mg, 
Colina Citrato 50mg, Silício Orgânico 100mg, Baicalina 2,5mg

Blend 5ml: Citrus Sinensis (Morosil Blend) 250mg, Carnitina L 1500mg,
Colina Citrato 125mg, Silício Orgânico 250mg, Baicalina 6,25mg

Citrus Sinensis Blend Máster é um desenvolvimento exclusivo do Laboratório Pineda Grupo 
Herva´s com a associação de produtos inovadores e com importantes ações na modulação do 
metabolismo de adipócitos e redução acentuada do tamanho dos mesmos. Devido sua importante 
ação lipolítica, antiinflamatória e antioxidante, torna-se um grande aliado no combate a redução de 
gordura localizada, celulite e flacidez. Possui ação firmadora e remodeladora. Auxilia na produção 
de serotonina e dopamina.

PRINCIPAIS PROPRIEDADES E MECANISMOS DE AÇÕES:

Os diferentes mecanismos de ação das substâncias trazem uma importante sinergia e ampliação 
dos resultados positivos no tratamento.

Baicalina:Composto polifenólico pertencente à família das flavonas, derivado de Scutellaria 
baicalensis com propriedades anti-inflamatórias e antioxidantes. Efeito desintoxicante hepático. 
Melhora do estresse oxidativo.Auxilia na diminuição dos quadros inflamatórios celulares 
provenientes da obesidade. Reduz citocinas inflamatórias. Suas propriedades calmantes, 
relaxantes e reequilibrantes a nível emocional são comparáveis às da L-Theanina. Atua 
positivamente contra os distúrbios de sono. Importante substituto a outros ativos com ação 
calmante, incluindo a classe dos benzodiazepínicos.Possui propriedades ansiolíticas, sem causar 
efeitos sedativos.
No processo inflamatório, Baicalina é capaz de inibir especificamente a expressão de TLR2 / 
4-NOD2, inibir a expressão de fatores inflamatórios IL-1beta, IL-6 e TNF-alfa. Atua na proteção das 
mitocondrias, promovendo a expressão de fatores protetores neuronais.
A Baicalina possui ação inibitória da atividade de CYP 2D e CYP3A hepático. Aumenta a 
expressão de múltiplos genes na via mitocondrial envolvidas na apoptose.Tem influência no 
aumento de Sirtuínas e AMPK. (Ref.: 44; 45; 46; 47; 48; 49; 50; 51; 52; 53; 54).



Carnitina L: É uma amina quaternária sintetizada no organismo a partir de dois aminoácidos 
essenciais, lisina e metionina, exigindo para sua síntese a presença de ferro, ácido ascórbico, 
niacina e Vitamina B6 e B12.Devido a sua ação estimulante sobre a oxidação dos ácidos graxos, 
promove a utilização dos mesmos, evitando desvios metabólicos. A Carnitina é substrato para a 
reciclagem da molécula de ATP mitocondrial e geração de energia. Transporta os ácidos graxos de 
cadeia longa, que são utilizados dentro das células para prover energia. Estimula uso de gorduras 
como fontes de energia, evitando o depósito de ácidos graxos.  O principal papel fisiológico da 
L-carnitina é garantir o transporte de ácidos graxos de cadeia longa do citoplasma para o interior 
da mitocôndria, local onde estes são oxidados. 
A Carnitina é um redutor da adiposidade cutânea. Possui efeito lipolítico. Ativa a molécula de ácido 
graxo a entrar na mitocôndria proporcionando hidrólise total da gordura.
(Ref.: 1; 2; 3; 4; 5; 6; 7; 8; 9; 10; 11; 13; 14; 15; 16; 17; 18; 19).

Citrus Sinensis (Morosil): Extrato obtido a partir do suco de laranja vermelha Moro, cultivado 
exclusivamente na área em torno do vulcão Etna, na Sicília (Itália). Laranja Moro se destaca por 
sua excelente aparência e coloração vermelha, que é a principal fonte dos pigmentos de 
antocianina, um excelente antioxidante, que geralmente não são encontrados em outras frutas 
cítricas, além de conter elevada concentração de vitamina C, flavonóides, e Ácidos 
hidroxicinâmicos.Citrus sinensis apresenta atividades anti-inflamatórias, além da atividade 
antioxidante e sua habilidade em modular algumas enzimas chave. Modula o metabolismo dos 
adipócitos,favorecendo a redução de gordura abdominal; age na lipólise devido à ação sinérgica 
dos fitoquímicos presentes em sua composição.
O Citrus Sinensis interfere com a habilidade dos adipócitos em acumularem gordura. Os 
compostos bioativos presentes no Citrus Sinensis (antocianinas, flavonóides, ácido hidroxiâmicos, 
ácido ascórbico) apresentam potente sinergismo entre eles e trazem como efeitos biológicos: 
Potente ação anti-inflamatória e antioxidante, com capacidade para neutralizar as principais EROS 
e ERNS. Também tem efeito modulatório em reações de fase 2 de detox. As antocianinas, quando 
administradas em adipócitos, exercem ação antioxidante e de proteção contra a resistência à 
insulina induzida pelo fator de necrose tumoral alfa (TNFα). Ambos os processos, estresse 
oxidativo e a regulação da ação da insulina, estão envolvidos na adipogênese. Além disso, 
observou-se uma redução acentuada no tamanho dos adipócitos, através da diminuição do 
acúmulo de lipídeos e aumento da sensibilidade à insulina.Contribui para a redução da inflamação 
e EO, eventos associados com a hipertrofia dos adipócitos. Aumenta a oxidação de gorduras via 
PPAR. Atua diretamente na prevenção desses mecanismos, especialmente a antocianina 
especifica C3G e seus metabólitos, que é responsável por contribuir no controle da expressão da 
proteína transportadora de ácidos graxos, envolvido na captação de lipídeos, pelos adipócitos.
A adiponectina é um hormônio responsável pela modulação de diversos processos metabólicos. A 
redução do conteúdo lipídico nos adipócitos, leva ao aumento da secreção de adiponectina.
Estudos comprovam que a laranja Moro possui uma ação exclusiva que não acontece com outras 
variedades da Citrus Sinensis, promove uma redução acentuada no tamanho dos adipócitos pela 
diminuição do acúmulo de lipídeos, que ocorre devido à dietas ricas em gorduras e a falta de 
exercícios físicos, entre outros fatores.
Estudos pré-clínicos indicam que a espécie possui como alvo para a redução de gordura 
abdominal, interferir com a habilidade dos adipócitos em acumularem gordura, podendo essa 
redução chegar em 25-50%. As antocianinas, quando administradas em adipócitos, exercem ação 
antioxidante e de proteção contra a resistência à insulina induzida pelo fator de necrose tumoral 
alfa (TNFα). Ambos os processos, estresse oxidativo e a regulação da ação da insulina, estão 
envolvidos na adipogênese. 
(Ref.: 1; 17; 18; 30; 31; 32; 33; 34; 35; 36; 37; 38; 39; 41; 41).



Colina Citrato: A colina desempenha várias funções no organismo. Precursora de Acetilcolina. 
Trata-se de um importante componente de fosfolipídios; além disso, afeta a mobilização das 
gorduras do fígado (ação lipotrópica), sendo essencial na formação de acetilcolina. Ação lipolítica 
e importante colaboração na eliminação das toxinas.
Ajuda a produção de hormônio e necessária ao metabolismo de lipídeos e colesterol.A colina 
combina-se com gorduras e com fósforo para formar a lecitina, e é essencial à produção de 
lipoproteínas que desempenham importante papel no transporte normal dos lipídios. Participa na 
biossíntese da fosfatidilcolina e outro complexo de colina contendo fosfolípides, colina apresenta 
uma importante atuação na síntese dos fosfolípides no plasma e na estrutura das membranas 
celulares. (Ref.: 1; 5; 42; 43).

Silício Orgânico: O silício (Si) é um mineral extremamente importante presente em vários tecidos 
do corpo humano. O silício é fundamental para a formação de colágeno dos ossos e tecidos 
conectivos, para manter a organização da pele e dos anexos epidérmicos.Parte integrante dos 
elementos constitucionais do tecido conjuntivo: colágeno, elastina e dos proteoglicanos e 
glicoproteínas presentes na matriz extracelular. Induz a proliferação e a atividade dos fibroblastos, 
favorecendo a regeneração e reorganização das fibras colágenas e elásticas. Potente regulador 
dos mecanismos de divisão celular e antioxidante, opondo-se a peroxidação lipídica e glicosilação 
não enzimática, atuando como antifibrótico.
Aumenta o tônus e elasticidade da pele; hidrata a pele por aumentar a síntese de colágeno, que é 
responsável por reter água na pele e formar reservatórios de água que manterão a pele sempre 
hidratada; atua como lipolítico e drenante.
Dentre suas funções, funciona como um agente de ligação cruzada, proporcionando força e 
resistência ao colágeno e elastina nos tecidos. Possui propriedades antioxidantes, antiglicante e 
antiinflamatórias.Tem uma ação predominantemente eutrófica, mas também funciona como 
lipolítico, com uma ação mais suave quando comparado com os lipolíticos clássicos. Como 
lipolítico sua ação se dá através do aumento das concentrações do AMP-cíclico intra-adipocitário, 
ativando a lipólise.
(Ref.: 1; 2; 3; 5; 8; 12; 14; 15; 16; 17; 19; 20; 21; 22; 23; 24; 25; 26; 27; 28; 29).



Indicações de uso

Redução da gordura corporal e localizada,celulite e flacidez. Melhora da síndrome metabólica.

Sugestões de Mesclas

 

Acompanhamento de resultados de tratamentos tem mostrado perdas significativas
das medidas e do peso corporal, sendo uma redução em média de:

• 1 a 2 centímetros de cintura por semana
• 1,4kg / peso por semana

*Atenção! Produto pode causar dor, vermelhidão local, edema/nodulações nas aplicações 
SC. Aplicações IM são mais difíceis, porém pode ocorrer *.

SC: Aplicar 0,1-0,2ml a cada 2cm quadrados para quebra de gordura.
IM: Pode ser aplicado com ação complementar na redução de gordura visceral.
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